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D E F E N S O P . D E L O S I ^ ^ T E R E S E S L O C A L E S Y R E G I O N A L E S 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 

E n Y e e l a y fuera, p e s e t a s 1 ' 5 0 t r i m e s t r e . 

R E D A C C I Ó N y A D E v I I N I S T R A C I Ó N 

fe» ÑNTSTNIS}, 33 
Nijmero suelto, 10 cént imos 

S i e m p r e q u e i n t e n s o d o l o r e m b a r 

g a n u e s t r o á n i m o ó a g o b i a n t e i n f o r 

t u n i o a s e s t a s u s a g u d o s d a r d o s s o 

b r e n u e s t a e x i s t e n c i a a m e n a z a n d o 

d e s t r u i r l a , u n i m p u l s o i r r e s i s t i b l e 

q u e t o d o s s e n t i m o s , f u é r z a n o s á i n 

q u i r i r l a c a u s a d e t a m a ñ a s m a l a n 

d a n z a s , y c u a n d o l a i n t e l i g e n c i a f a . -

t i g a d a p o r i n c e s a n t e c a T Í l a c i ó n , n o 

a l c a n z a á a v e i - i g u a r l a , s u e l e a p a r e 

c e r l a f a n t a s í a , o o n h u m o s d e c o n o 

c e d o r a d e l o i g n o r a d o , f u n d a n d o u n a 

r o t u n d a a f i r m a c i ó n o n d e l e z n a b l e s 

p r o b a b i l i d a d e s . 

E s t o e s , c a b a l m e n t e , l o q u e h a o c u 

r r i d o e n Y e o l a a l p r e t e n d e r d e p u r a r 

l a r a z ó n q u e p r e s i d e a l a u m e n t o d e l 

i m p u e s t o i n d u s t r i a 1; c o m o e s t e n o h a 

s i d o n u n c a , n i s i q u i e r a e u l o s t i e m 

p o s e n q u o á n u e s t r a v í n i c a p r o d u c 

c i ó n l e s o n r e í a n h a l a g ü e ñ o s r e n d i 

m i e n t o s , t a n o n e r o s o , n i s e h a n d a d o 

t a n t a s a l z a s e n é l c o m o a h o r a , en 

q u e t o d o e s e s c a s e z y p r i v a c i ó n p o r 

l a p e n u r i a d e n u e s t r a A g r i c u l t u r a " 

p o r q u e a u n q u e s e i n t e n t ó v a r i a s v e 

c e s r e c a r g a r l o , l o e v i t ó q u i e n p u e d e 

y d e b e e v i t a r l o ; l o s q u e p r e s u m e n 

e s t a r b i e n e n t e r a d o s d e t o d o , q u i e 

r e n f u n d a r l a c a u s a d e t a l e n o r m i 

d a d , e n q u e P u i g c e r v e r p e r c i b e u n a 

c a n t i d a d d e l a S o c i e d a d A r r e n d a t a -

t a r i a d e e s t e i m p u e s t o , á c a m b i o d e 

s u t o l e r a n c i a p a r a c o n e l l o , y l o s m á s 

m o d e r a d o s e n s u s j u i c i o s a f i r m a n 

UéTa u n a p a r t i c i p a c i ó n en d i c h a S o 

c i e d a d . 

N o s o t r o s , q u e h e m o s , a t a c a d o y 

a t a c a m o s á P u i g c e r v e r , e n n u e s t r o 

s o u t i r c o n j u s t i c i a , q u e l e h e m o s 

o r e i d o y l e s e g u i m o s c r e y e n d o r e s 

p o n s a b l e d e l a a f r e n t o s a s i t u a c i ó n 

o n q u e s e e n c u e n t r a e l p a r t i d o l i b e 

r a l d o l a p r o v i n c i a , q u e l o c o n s i d e 

r a m o s « s n i c o AUTORAS l a s v e r g ü e n z a s 

q u e s e h a n v i s t o y s e v e r á n e n o s t o 

d i s t r i t o , y s i n g u l a r m e n t e e n e s t o p u e 

b l o ; q u e l e h e m o s a c u s a d o c o m o 

p r o t e c t o r d e e s t o s p s e u d o - l i b e r a l e s , 

m e r c a d e r e s p o l í t i c o s e n r e a l i d a d , 

q u e c o m o c a u s a n t e e n s u m a d e l a . 

DEBDCH p o l í t i c a p r o v i n o i a ! , h e m o s 

a u g u r a d o s u p r o n t a c e s a c i ó n e n e l 

d o m i n i o d o l a m i s m a , d e c l a r a m o s 

c o n l a h o n r a d a i n g e n u i d a d q u e c a 

r a c t e r i z a t o d o s n u e s t r o s a c t o s , q u e 

n o o r e e m o s , q u e e s i n c o n o e b ; r i l o , ' q u e 

e s i m p o s i b l e s o a p a r t í c i p e , n i p e r c i 

b a n a d a P u i g c e r o e r d e t a l S o c i e d a d . 

B a s t a n t e d e l i t o h a c o m e t i d o c o n s i n -

í i e i i d D s e h a y a c o n v e r t i d o l a e x a c 

c i ó n d e u n i m p u e s t o , e n m o t i v o d e 

l u c r o d e u n a G o m p a ñ i a , q u e e s p e c u l a 

a s í c o n e l s u d o r d o l p o b r e c o n t r i b u 

y e n t e . 

L o o r e e m o s , s í , c ó m p l i c e i n c o n s 

c i e n t e d e e s t e y d e o t r o s m a l e s q u e 

a f l i g e n á n u e s t r a p r o v i n c i a , p o r q u e 

s u p r o v e r b i a l d e b i l i d a d d e c a r á c t e r , 

c o n s t i t u y e u n s e g u r o e s c o n d r i j o d o n 

d e s e o c u l t a n l o s q u e o b r a n á v i r t u d 

d e m ó v i l e s b a s t a r d o s , p e r o l o t e n e 

m o s p o r u n a p e r s o n a h o n r a d a i n c a 

p a z d e r e a l i z a r l o s h e c h o s q u e s e l e 

i m p u t a n ; c r e e r l o c o n t r a r i o , e q u i v a l 

d r í a á s u p o n e r l e e l h o m b r e m á s i n 

m o r a l , d e p r a v a d o y c í n i c o d e l a p o 

l í t i c a e s p a ñ o l a , y e s o n o l o c o n c e b i 

m o s e n P u i g c e r v e r , e s o , r e p e t i m o s , 

e s i m p o s i b l e . 

S i p o r h o y n o t e n e m o s p r u e b a s d e 

n u e s t r a a f i r m a c i ó n , n o d e j a r á d e s u 

m i n i s t r á r n o s l a s a l g ó n i n t e r e s a d o e n 

q u e l a v e r d a d s e a c l a r e , p a r a d e m o s 

t r a r á l o s a u t o r e s d e t a l i n f u n d i o , e o n 

t a n t a r a p i d e z p r o p a l a d o p o r u n o s 

c u a n t o s y c o n t a n t a s v e r a s o r e i d o p o r 

c a s i t o d o s , q u e D. J o a q u í n L ó p e z 

P u i g c e r v e r e s u n h o m b r e h o n r a d o , 

s i q u i e r a n o l l e g u e á l a c a t e g o r í a d e 

p o l í t i c o i n c i p i e n t e . 

EL FERROCÁRRiL DE «ILLA 

Merced á las gestiones comenzadas 
en ésta por nuestro querido amigo 
D. Roque Martínez, presidente de la 
Cámara Agrícola de Jumilla, y por 
D. Miguel Trigueros, alcalde de la 
misma, va á realizarse la prolonga
ción del ferrocarril económico do. 
ésta á dioha villa, y quizá á Cieza. 

Hace pooos días, y en casa de nues
tro amigo D. José Azorín, celebraron 
el Sr. Martínez y el Sr. Trigueros 
una entrevista con D. Manuel Ral
b a s , propietario de los estudios del 
ferrocarril, dando por resultado la 
reunión que l á s personas ¡nás influ
yentes de Juradla celebraron en la 
Cámara Agrícola; en dicha sesión se 
acordó dirigirse al marqués de San
ta Ana y al diputado Sr. García Alon
so, para informarse del verdadero 
estado del asunto. 

Tales g e s t i o R e s las ba coronado el 
éxito más lisongero. 

El 7 del actual se firmó el contra
to entre el Ayuntamiento de Jumilla 
y la nueva Sociedad del económico, 
de la cual es presidente el señor mar
qués de Santa Ana, y gerente D. Al
berto Pellicer, obligándose esta úl
tima á la construcción de la vía en 
el término de dos años, á contar des
de que se halle terminado el expo
diente de expropiación; en cuanto se 
refiere á l a prolongación hasta Jumi
lla, indemnizando este pueblo á la 
Empresa en 22.500 pesetas en el tér

mino de tres años,y una voz haya lle
gado el ferrocarril á Jumilla, obli
gándose á continuarlo hasta Cieza ó 
Blanca en el término de ctiatro años, 
y con abono por parte de Jumiila 
de 100.000 pesetas más á la Sociedad 
constructora, la cual, como pena, per
cibirá de monos de las 22.5000 pese
tas, 50.000 pesetas, caso do no i>ro-
longar la línea á uno de dichos pun
tos. 

E l Ayuntamiento de Jumilla cede 
también á l a Empresa, gratis, los te
rrenos que ocupe su término y la es
tación, siempre que el importe de 
ésta no exceda de 25.000 pesetas. 

Por su parte, según se nos dice, el 
Ayuntamiento de esta ciudad tam
bién ha ofrecido ceder los terrenos 
de su término gratuitamente. 

Plácemes merecen cuantas perso
nas han intervenido en este asunto y 
bien pueden estar de enhorabuena 
las jumillanos si se lleva á feliz tér
mino tan importante mejora. 

Excmo. Sr. Ministro de Agricultura, 
Industria, Comercio y Obras pú
blicas. 

Los individuos que suscriben, co
merciantes, industriales y vecinos de 
esta población, todos interesados en 
que las obras en construcción del fe
rrocarril económico de Villena á Al
coy y á Yecla lleguen á su termina
ción, á V. E . que tanto le preocupan 
y tanto celo desplega en la resolu
ción de todas aquellas cuestiones que 
pueden redundar en beireficio de la 
industria y del comercio de España, 
atentamente exponen: 

Que desde el año 1889, fecha en 
que circularon por primera vez los 
trenes por ol ramal de Villena á Ye 
cla y con manifiesta transgresión de 
las leyes que regulan las explotacio
nes ferroviarias, tiene dicho ferroca
rril una easa, menos aún, una choza, 
que hace las veces de una estación, 
si bien con carácter provisional, pe
ro que si V. E . no pone su atención 
en este asunto se convertirá, como 
todo lo provisional de España, en de
finitivo. 

Injustificable es, Excmo. Sr., que 
una línea que tanto beneficio ha ren
dido á la empresa explotadora tenga 
abandonado este servicio y condene 
á vivir en lugar inhabitable, por no 
reunir ninguna condición higiénica 
ni de comodidad, á ios empleados en 
la explotación de esta vía férrea. 

Pero es más injustificable todavía 
este proceder si se atiendo á que la 
mencionada vía posee á kilómetro y 
medio del sitio en donde con carácter 
provisional está establecida la ac
tual estación, un lugar excelente in
dicado ya para levantar un edificio 
digno del objeto que ha de cumplir, 
en donde hace más de diez años co
menzáronse los trabajos, abandonán
dolos no sabemos por qué causa, ha
biéndose perdido el material apron
tado para esa construcción. 

Además, desde el sitio en donde 
paran hoy los trenes, hasta el en que 
debieran hacerlo, está construida la 
línea sobre un costoso terraplén que 
hoy está abandonado y muy en dete
rioro tanto las obras como el mate
rial sobre ellas tendido. 

Otra falta que no podemos por me
nos de denunciar á V. E . es lo malo 
del servicio y lo expuesto á que se 
está á que si no se mejora ocurra un 
día una catástrofe; deficiente desde 
el principio, por ser de clase infe
rior todo el material en la explota
ción empleado, este defecto ha veni
do agrandándose por el uso conti
nuo á que se ha sometido, no ha
biéndose sustituido ni reparado des
de que comenzó la explotación. 

Por todo lo qué y por el gran be
neficio que á la industria y al co
mercio de esta ciudad se produciría 
con llevar al sitio destinado yá la 
estación, ó sea á kilómetro y medio 
más cerca de Yecla y, además, por la 
segurMad personal de los viajeros, 
suplicamos á V. E . ponga coto á es
tos verdaderos abusos, en cuya co
rrección está grandemente interesa
do un pueblo que produce y trabaja. 

Yecla 10 Diciembre 1901. 

Siguen más de doscientas firmas. 
* 

* » 
E l Ayuntamiento se ha adherido á 

la anterior solicitud. 
El Ayuntamiento de Yecla se com

promete á ceder gratuitamente á la 
nueva empresa del ferrocarril de Vi-
llena á Alcoy y á Yecla los terrenos 
que la prolongación hasta Blanca ó 
Cieza de dicha línea ocupe en sujér-
mino municipal, siempre que la com
pañía dé por terminados los trabajos 
en el plazo de cinco años á contar 
desde el día en que obtengan la 
rehabilitación de la quiebra que hizo 
la anterior empresa. 

Eramos pooos y parió la abuela. 

No tenemos bastante C Q n las gabelas i 


